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    Prefácio




    Confessar não é apenas um ato de contrição, para Agostinho, confessar é louvar. Neste primeiro volume de Confissões, o leitor encontrará a trajetória de vida e de fé de Agostinho de Hipona, também conhecido como Santo Agostinho após sua canonização pelo Papa Bonifácio VIII.




    Mais que uma biografia, Confissões é um retrato da progressão da fé de um cristão nos primórdios do cristianismo. Durante o século IV d. C., havia muitas gnoses ou vertentes do cristianismo que professavam diferentes preceitos e emprestavam conceitos de outras religiões ou crenças místicas para formar os seus próprios.1 Apesar do I Concílio de Niceia (325 d. C.) ter contribuído muito para a ortodoxia do cristianismo, ainda assim, seitas satélites coexistiam e prosperavam ao longo de toda a extensão do Império Romano e da bacia do Mediterrâneo na Antiguidade Tardia. Agostinho – nascido em uma cidade romanizada no Norte da África chamada Tagaste, em 354 d. C. – revela com fervor, nestes primeiros oito livros, seu tortuoso caminho desde seu nascimento até sua conversão.




    Esse caminho, que vemos ser relatado entre o livro I e o livro VIII, pode ser traduzido como uma trajetória em busca de alguns objetivos, nomeadamente são eles: 1) afastar-se de seitas heréticas (como a dos maniqueístas); 2) livrar-se do domínio da concupiscência; 3) não definir Deus como substância corpórea; 4) entender a origem do mal e do pecado; 5) reconhecer a supremacia das Escrituras Sagradas em detrimento de escritos eruditos pagãos; e 6) compreender a encarnação de Cristo e seu papel como mediador entre a Humanidade e Deus. Todos esses são desafios que Agostinho precisará superar a fim de nutrir-se espiritualmente para se colocar no caminho de Deus.




    Lemos tudo na pena do próprio Agostinho, o que nos deixa mais imersos na história e mais próximos do autor. Conseguimos ter um vislumbre da dimensão da inteligência que esse homem tinha, bem como de sua força, necessária para navegar contra a maré nada favorável de um mundo recém cristianizado durante os suspiros finais do Império Romano do Ocidente.




    Símbolo de devoção, expoente em conhecimento teológico e investigativo, Agostinho é admirado não só pelos fiéis católicos, mas pelos maiores teólogos do mundo, até mesmo pelos de tradição protestante e reformada.2 Livro a livro, Confissões deixa revelar uma honesta luta entre o corpo e a alma e uma sincera busca pelo divino, o que não passou desapercebido pelos grandes reformadores. João Calvino e Martinho Lutero eram assíduos leitores de Agostinho e admiravam sua analítica exegese das Escrituras, suas reflexões teológicas e sua produção pastoral.3




    




    

      

        1. FERREIRA, F. V. Santo Agostinho contra os maniqueus: considerações sobre conceito de ortodoxia e heresia em Confissões. 2019. 40 f. Trabalho de Conclusão de Curso (Licenciatura em História) – Universidade Federal de Alagoas, Instituto de Ciências Humanas, Comunicação e Artes, Maceió.


      




      

        2. FIEL MINISTÉRIO. Agostinho de Hipona: quem foi e como contribuiu para o correto entendimento das doutrinas cristãs? Disponível em: <https://ministeriofiel.com.br/artigos/agostinho-de-hipona-quem-foi-e-como-contribuiu-para-o-correto-entendimento-das-doutrinas-cristas/#_ftn8>. Acesso em: 04 jul. 2022.
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      Agostinho é para todos e a leitura de suas Confissões continuará inspirando todos aqueles que queiram o verdadeiro alimento: o alimento da alma e do conhecimento. Que a leitura destes primeiros oito livros também lhe seja uma jornada em busca da nutrição espiritual e do aprendizado de um dos berços da cristandade.
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I 
Ele admira a grandeza de Deus, e tem grande desejo de louvá-lo





    Tu és grande, ó Senhor, e deves ser muitíssimo louvado: grande é teu poder e tua sabedoria é infinita. E o homem, que é parte daquilo que tu criaste, deseja louvar-te; este homem, que carrega sua própria mortalidade, traz consigo um testemunho de seu próprio pecado, (exatamente este testemunho, de que Deus resiste ao orgulho;) ainda assim este homem, esta parte que tu criaste, deseja louvar-te; tu o incitaste tanto, que ele está até encantado em louvar-te. Pois tu nos criaste para ti, e nosso coração não conseguirá se tranquilizar até que encontre descanso em ti. Permite-me, Senhor, saber e entender o que preciso fazer primeiro, se devo invocar-te ou louvar-te e, ainda, se devo primeiro conhecer-te ou invocar-te? Mas como alguém pode invocar a ti corretamente se ainda não te conhece? Pois tal alguém pode, em vez de invocar a ti, invocar um outro. Ou deves primeiro ser invocado para que só então venha a ser conhecido? Mas como, então, eles te invocarão, aquele em quem não acreditam? E como vão crer sem ter alguém para pregar? E, mais uma vez, devem louvar ao Senhor pelo qual procuram: pois, aqueles que procuram devem encontrar; e ao encontrar devem louvá-lo. A ti vou procurar, ó Senhor, invocando-te; e invocarei a ti, crendo em ti: porque teu nome nos foi pregado. Minha fé, ó Senhor, invoca a ti, a fé que me deste, a fé que me inspiraste; pela humanidade do teu Filho, e pelo ministério do teu pregador.




    
II 
O homem foi criado por Deus; e Deus está no homem, e o homem em Deus





    E como devo invocar meu Deus, meu Senhor e Deus? Pois quando eu o invoco, eu o chamo para dentro de mim: e que lugar existe dentro de mim que seja adequado para receber meu Deus, por onde Deus poderá adentrar-me; até mesmo aquele Deus que criou o céu e a terra? É isso mesmo, meu Senhor Deus? Existe algum lugar em mim que possa abrigar-te? Ou melhor, pode o céu e a terra que tu criaste, e onde tu me colocaste, de alguma maneira abrigar-te? Ou, uma vez que tudo não poderia subsistir sem ti, deve, portanto, ser dotado com uma capacidade de ti? Uma vez que eu também existo, por que rogo a ti que entre em mim, já que eu não poderia existir, a menos que tu habitasses primeiro em mim? Pois não estou, afinal, no inferno, e ainda assim tu estás lá: pois se eu for para o inferno, tu estarás lá também. Então, eu nada deveria ser, ó Deus, na verdade eu não deveria sequer existir se tu não estivesses em mim: ou melhor, eu não deveria existir, a menos que minha existência estivesse em ti; de quem, e através de quem, e a quem pertencem todas as coisas. Mesmo assim é dessa forma, Senhor, mesmo assim é dessa forma. Por que, então, invoco a ti, ao perceber que já estou em ti? Ou, de que lugar tu podes vir até mim? Pois, para onde devo ir, além do céu e da terra, para que lá meu Deus possa vir até mim? Aquele que disse: O céu e a terra eu preencho.




    
III 
Deus está em toda parte, e não compartimentado na Criação





    O céu e a terra, então, contêm a ti, pois tu os preenches? Ou tu os preenches, e ainda assim existe o excesso de ti, porque eles não são capazes de te conter? Se assim for, onde o que quer que sobre de ti ficará depois que o céu e a terra forem preenchidos? Contudo seria necessário que tu fosses contido por algo, tu que conténs todas as coisas; sendo que as coisas que tu preenches, tu as conténs exatamente por preenchê-las. Pois não são tais jarros que estão repletos de ti que te trazem alguma estabilidade; uma vez que, ao quebrarem, tu não és derramado: e quando tua grandeza é derramada sobre nós, não fazes porque cais, mas porque tu nos levantas; nem porque estás disperso, mas porque tu nos unificas: mas tu que preenches tudo, tu as preenches com todo o teu ser. Ou porque essas coisas não podem te conter todo, elas recebem apenas uma parte de ti? E todas recebem simultaneamente a mesma parte de ti? Ou, diferentes capacidades, recebem diferentes partes; e partes maiores, partes maiores; e as menores, partes menores? Ou estás em todos os lugares, e nada te contém totalmente?




    
IV 
Uma descrição admirável dos atributos de Deus





    O que é então, meu Deus? O que é, pergunto, senão o Senhor Deus? Pois quem é o Senhor, senão o Senhor? Ou, quem é Deus além do nosso Deus? Ó Deus supremo, o mais excelente, o mais poderoso, o mais onipotente, o mais misericordioso e o mais justo; o mais secreto e o mais presente; o mais belo e o mais forte; constante e incompreensível; imutável, mudando todas as coisas; nunca novo e nunca velho; renovando todas as coisas, e levando de maneira insensível homens orgulhosos à decadência; sempre ativo e sempre silencioso; agregando tudo, embora não te falte nada; apoiando, preenchendo e protegendo; criando, nutrindo e aperfeiçoando todas as coisas; sempre procurando, embora tu não precises de nada. Tu amas, mas não és sobrepujado pela emoção; zelas, mas sem insegurança; tu te arrependes, mas não sentes pesar; tu te enfureces, mas ainda assim és tranquilo. Alteras tuas obras, mas não teu conselho; pegas o que encontras, nunca perdes nada. Nunca és carente, mas aprecias ganhar; não és invejoso, mas exiges a vantagem. Os homens devem dar-te tudo em abundância por todas as coisas, para que tu sejas o devedor: mas quem tem algo que não seja teu? Tu pagas as dívidas, mas não deves nada; perdoas dívidas e ainda assim não perdes nada. E devemos chamar-te de meu Deus, minha Vida, minha santa Alegria: ou o que mais algum homem pode dizer ao falar de ti? E ai dos que nada falam em teu louvor, uma vez que falam muito, mas são ignorantes.




    
V 
Ele reza pedindo perdão por seus pecados, e pelo amor de Deus





    O que devo fazer para poder descansar em ti? O que devo fazer para que adentres meu coração; e então o inebries, de modo que eu possa esquecer meus próprios pecados, e envolver-me em ti, meu único Deus? O que és tu para mim? Permite-me encontrar a graça para falar contigo. O que sou eu para ti, para que me ordenes amar-te, e te enfureças comigo, sim, e me ameaces com grandes maldades caso eu não te ame? Por acaso não te amar é considerado um pequeno castigo em si mesmo? Ai de mim! Responde-me, por piedade, ó Senhor meu Deus, o que tu és para mim: ou dize à minha alma: Eu sou tua Salvação. Fala em voz alta, para que eu possa te ouvir. Eis que meu coração está ouvindo a ti, ó Senhor, abre meus ouvidos, e dize à minha alma: Eu sou tua salvação. Seguirei essa voz, e tomarei posse de ti. Não esconde teu rosto de mim; deixa-me morrer para evitar que eu morra, e, assim, eu possa ver a ti.




    A câmara de minha alma é estreita demais para que tu entres nela: faze com que ela cresça; ela está ruindo, mas tu podes consertá-la. Pode existir muitas coisas dentro dela, sei disso e confesso que sei, e isso pode ofender teus olhos; mas quem pode libertá-la? Ou por quem, senão por ti, devo chorar? Limpa-me, ó Senhor, de meus pecados secretos, e de outros pecados poupe teu servo; creio, e por isso falo. Tu sabes, ó Senhor, que confessei meus pecados contra mim mesmo, ó meu Deus; e tu perdoaste a perversidade de meu coração. Não implorarei a ti, que és a Verdade: e não vou me iludir, para que minha iniquidade não te seja uma testemunha falsa. Não irei, então, implorar-te: pois se tu, Senhor, fores extremo para perceber o que é feito de errado, ó Senhor, ó Senhor, quem sobrará?




    
VI 
Sobre como ele recebeu todas as benção de Deus. E como foi protegido por ele.





    Deixa-me, no entanto, que fale diante de tua Misericórdia, até mesmo eu, que sou apenas cinzas e pó: mais uma vez deixa-me falar, já que é à tua misericórdia que dirijo minha fala, e não a um homem que zomba de mim. Ainda assim, embora tu talvez me lances sorrisos; ao se virar, terás pena de mim. O que eu deveria dizer, ó Senhor meu Deus, senão isto: que eu não sei de onde vim até chegar aqui, nesta vida que se finda (isso eu posso dizer) ou seria uma morte viva? Eu não sei. E os consolos de tuas misericórdias me cativaram, assim como os ouvi de meus pais de sangue, dos quais, e através dos quais, tu às vezes me formaste, pois eu mesmo não consigo me lembrar. O conforto, então, do leite de uma mulher me entreteve; ainda assim nem minha mãe nem as amas encheram seus próprios seios; mas tu, ó Senhor, através delas providenciaste nutrição adequada para minha infância, mesmo de acordo com tua própria instituição e tuas riquezas, alcançando a raiz de todas as coisas. Tu também enxertaste em mim um desejo de sugar não mais do que a quantidade da qual tu as supriste; e, em minhas amas de oferecer o que tu deste a elas: pois elas desejavam conceder-me proporcionalmente o que tu as supriste em abundância. Pois lhes era uma benção que eu recebesse essa bênção delas: o que, na verdade, foi feito por meio delas, e não propriamente tenha se originado delas, pois todas as coisas se originam de ti, ó Deus, e do meu Deus vem toda a minha saúde. E tudo isso soube depois, quando tu choraste para mim através daqueles instintos da natureza dos quais tu me proveste, interna e externamente. Pois, primeiro eu soube como sugar; e a me satisfazer com o que me agradava, e a chorar quando algo me incomodava, nada mais.




    Depois, comecei também a rir; primeiro dormindo e depois acordado: isso é o que me foi dito sobre mim, e nisso facilmente acreditei, pois é assim que vemos outros bebês fazerem também, uma vez que de tais acontecimentos referentes a mim não me lembro. E eis que aos poucos comecei a perceber onde estava; e tive vontade de expressar os meus desejos para aqueles que me ajudariam com isso: mas eu ainda não conseguia expressá-los de maneira clara o suficiente para eles; pois tais desejos estavam dentro de mim, e eles estavam fora de mim; e o senso de adivinhação deles também não poderia interpretar o que eu precisava. E então eu agitava meus membros, e balbuciava algumas palavras, fazendo alguns outros poucos sinais, expressando meus desejos o melhor que eu podia; mas não conseguia me fazer ser entendido por eles: e quando as pessoas não me obedeciam, ou porque não conseguiam me entender ou porque o que eu desejava poderia me machucar; então, oh! Como eu brigava com aqueles servos idosos que não faziam o que eu queria, e com as crianças que não tinham o dom de me animar, e eu pensava em me vingar de todos eles com o meu choro. E isso é, como aprendi, o modo de todas as crianças, sobre as quais ouvi falar: e assim era eu, como me ensinaram elas, sem saber, melhor do que minhas amas, que sabiam.




    E agora eis que minha infância se findou há bastante tempo, e eu ainda vivo. Mas tu, ó Senhor, que vives para sempre e que nunca morres (pois nasceste antes da criação do mundo, e antes de todo o resto do que pode ter havido antes, tu és Deus e Senhor de tudo o que criastes; e em cuja presença estão as causas de todas as coisas incertas, e os padrões imutáveis de todas as coisas mutáveis, com quem vivem as razões eternas de todo esse acaso contingente, para o qual não podemos dar nenhuma razão) diz – eu imploro a ti, ó Deus – a mim que te suplico: tu, que é piedoso, diz a mim, que sou miserável, se minha infância se sucedeu a qualquer outra idade minha que já estava morta; ou foi naquele tempo em que passei dentro da barriga de minha mãe? Pois também ouvi alguma coisa sobre isso, e eu mesmo já vi mulheres grávidas. O que aconteceu antes daquela idade, ó Deus, minha alegria? Estava eu em algum outro lugar, ou em algum outro corpo? Pois não conheço ninguém capaz de me dizer isso: meu pai e minha mãe não sabiam me dizer, nem a experiência dos outros, e nem a minha própria memória. Tu ris de mim por perguntar tais coisas, tu que ordenaste que eu te louvasse e confessasse a ti o que eu sei? Confesso-te, ó Senhor dos Céus e da Terra, e canto louvores para ti por meus primeiros momentos de vida e minha infância, da qual não me lembro: e tu destes permissão ao homem, através de outros, para conjecturar sobre si mesmo, e a acreditar em muitas coisas relativas a ele, ainda que confiando em mulheres. Pois mesmo assim eu tive minha vida e minha existência, e perto do fim da minha infância, procurei algum significado para expressar o que eu sentia para os outros. De onde poderia tal criatura surgir, senão de ti, ó Senhor? Ou algum homem tem a habilidade de moldar a si próprio? Ou será que alguma veia nossa, por onde o ser e a vida correm, é derivada de qualquer outra origem que não da tua obra, ó Senhor, a quem ser e viver não são coisas diferentes, porque tanto ser quanto viver no grau mais alto é da sua própria essência? Pois tu és o maior, e tu não mudaste; e este dia presente não passa para ti apesar de passar por ti, pois até mesmo todos esses tempos estão em ti; e eles não teriam como passar se não fossem contidos em ti. E porque teus anos não terminam, teus anos são apenas o dia de hoje. E não importa quantos dias nossos e de nossos pais se passaram, todos passaram por este dia que é teu: desde aquele dia eles receberam suas medidas e suas maneiras de ser: e aqueles que ainda virão também passarão, e também receberão suas medidas e maneiras de ser. Mas tu ainda és o mesmo; e todos os amanhãs e os outros dias que virão, e todos os ontens e os dias que se passaram, tu te farás presente neste dia teu: sim, e, de fato, tu te fizeste presente. De que me importa, se alguém não entende isso? Que este alguém se regozije apesar de tudo e pergunte: o que é isto? Deixe que ele também se regozije, e prefira amar encontrar no não encontrar, do que em encontrar sem encontrar a ti com isso.




    
VII 
Até mesmo sua infância foi sujeita ao pecado





    Ouve-me, ó Senhor! Ai dos pecados dos homens! No entanto, quando o homem os confessa, tu tens misericórdia dele: porque tu o criaste, mas o pecado nele tu não criaste. Quem trará à minha lembrança o pecado de minha infância? Pois em tua vista nenhum homem está livre de seu pecado; não, nem uma criança com um dia de vida que esteja sobre a face da terra. Quem vai me lembrar disso? Algum desses pequenos, que agora observo, cuja imagem é aquilo que não recordo de mim? Onde foi, então, que pequei? Foi quando chorei muito depois do papá? Pois se eu fizer isso nos dias de hoje: chorar (embora eu não sugue mais o peito, mas depois de comer o que for adequado para meu crescimento), as pessoas iriam rir de mim ou me repreender por isso. Mesmo então, portanto, eu fiz algo que me é digno de culpa: mas, por isso, eu não conseguia entender quem me repreendeu, e então nem o costume nem a razão me permitiriam ser corrigido. Pois quando crescemos, enraizamos e expulsamos tal infantilidade, e não vi nenhum homem (sabendo o que ele faz) que ao se livrar das coisas más, joga fora o que é bom também. Mas se isso não acontece mais, (considerando a passagem do tempo), ao chorar para desejar o que poderia ter me machucado caso aquilo me fosse dado; e ao ser tão mal-humorado com homens e idosos que não me entretiveram, e com meus próprios pais também; sim, e me rebelando, o mais ferozmente que consegui, contra diversas outras pessoas discretas, que não me davam tudo o que eu queria; porque não obedeciam minhas ordens, pois se me obedecessem eu teria me machucado, então, não é a mente das crianças que é inofensiva, mas, sim, a fraqueza de seus membros infantis. Eu mesmo já vi e observei um bebê que já tinha ciúmes; e antes que pudesse falar, lançava um olhar bravo e amargo para outra criança que tomava seu leite.




    E quem não sabe que mães e babás realmente professam expiar tais coisas, por não sei quais maneiras? Mas isso talvez se passe como inocência: que um bebê totalmente alimentado não tolere que uma pobre criança adotiva compartilhe com ele uma fonte de leite abundante e fresco, mesmo estando destituído de assistência e não tenha nada mais além do que a nutrição para sustentar sua pobre vida? Mas tais criancinhas são levadas com prazer: não por suas falhas serem pequenas ou por não terem pecados, mas porque tais falhas desaparecerão com a idade. Algo que, embora seja permitido nessa idade, não seja lidado com paciência em uma idade mais avançada. Tu, então, ó Senhor meu Deus, que deste vida e corpo para a criança; que como vemos tu a dotaste de sentidos, a fizeste com membros, a embelezaste com forma, e para seu bem e segurança geral armaste o ser com instintos: até mesmo tu ordenas que eu louve a ti por essas coisas, e que eu confesse e cante para louvar ao teu Nome, ó Altíssimo! Porque tu és um Deus onipotente e bom, embora tenhas feito nada mais do que essas coisas que ninguém mais é capaz de fazer, mas tu sozinho, de quem toda proporção flui; ó mais belo, tu que formas todas as coisas e que com teu próprio método as colocas em ordem. Porém, nesta idade da minha vida, ó Senhor, da qual não me lembro de nada; considerando que devo dar crédito à relação dos outros, que, apesar de eu ter passado, como conjecturo por meio de outras crianças (embora tais testemunhos possam fortemente garantir minha conjectura), irrita-me fazer considerações sobre o resto dessa vida que levo neste mundo; visto que, graças à escuridão do meu esquecimento, é parecido com aquela parte que passei no útero de minha mãe. Agora, se fui moldado na iniquidade, e no pecado quando fui concebido por minha mãe; onde – suplico a ti, ó meu Deus – em que lugar, Senhor, estava eu, teu servo, onde ou quando eu era inocente? Mas eis que deixo de falar agora sobre essa idade; pois o que tenho eu com isso, se não consigo me lembrar de nada?




    
VIII 
Uma descrição de sua infância





    Passada a primeira infância, não cheguei então à minha época de menino? Ou melhor, não foi essa época que chegou a mim, sucedendo minha primeira infância? Ainda, minha infância não foi embora; pois para onde ela iria? Mas, agora ela não existia mais. Pois já não era mais um bebê que não sabe falar; já que agora eu começava a me mostrar um belo garoto conversador. E disso eu me lembro bem, e mais tarde descobri como aprendi a falar. Pois os mais velhos não me ensinaram a falar me expondo a palavras em uma certa ordem de ensinamento (como fizeram com as letras mais tarde); mas aprendi a falar através da mente que tu, meu Deus, me deste; aprendi eu mesmo; com grunhidos, sons variados, e diversos movimentos de meu corpo, consegui expressar os sentimentos de meu próprio coração para que meus desejos fossem realizados; mas eu não conseguia falar o que eu queria, seja para ter as coisas, ou por meio de meus sinais. Então recorria à minha memória: quando nomeavam alguma coisa, e se moviam na direção daquela coisa, eu observava aquilo, e concluía que aquela palavra que eles então pronunciavam era o nome do objeto que me mostravam. E que eles queriam dizer isso ou aquilo, descobri através do movimento de seus corpos, que é a linguagem natural de todas as pessoas; aquilo era revelado por suas expressões faciais e olhares, pela ação de outras partes do corpo e pelo som da voz, expondo as afeições da alma, tanto por desejo, diversão, recusa ou para evitar alguma coisa. E assim, com as palavras colocadas em diversas frases, em seus devidos lugares, e ouvidas muitas vezes, eu, pouco a pouco, entendia a que coisas se referiam os signos, e ao abrir minha boca para pronunciar as palavras, conseguia expressar o que queria. Então, para aqueles com quem conversava, expressava meus próprios desejos; e me aventurava na problemática sociedade humana, tudo isso respeitando a autoridade de meus pais e estando sempre às ordens dos mais velhos.




    
IX 
A aversão que as crianças têm pelo Estudo, e o amor que têm pela brincadeira





    Ó Deus, meu Deus! Quantas angústias e quantos enganos encontrei naquela época; quando ainda menino, me forçavam a obedecer àqueles que me ensinavam a progredir no mundo; e me obrigavam a me mostrar excelente nas ciências da linguagem, o que me traria reputação entre os homens e falsas riquezas! E então fui enviado para a escola, para aprender; eu pouco sabia (infeliz que eu era) como aquilo me seria útil; porém, se eu me mostrasse preguiçoso com os estudos, eu acabava sendo fisicamente castigado. Tal atitude era recomendada por nossos antepassados; e muitos que passaram pelos mesmos caminhos antes de nós, haviam-nos traçado tais rotas penosas, por onde éramos obrigados a seguir; multiplicando através disso tanto o trabalho quanto a tristeza para os filhos de Adão.




    No entanto encontrei, ó Senhor, certos homens que rezavam a ti; e descobrimos com eles; que tu (até onde pudemos perceber) és grande; e que és capaz (embora não pudéssemos enxergar isso) de nos ouvir e de nos ajudar. Como eu ainda era um menino, comecei a rezar a ti, meu Auxílio e Refúgio, e assim destravei minha língua ao orar para ti; e embora ainda fosse pequeno, não era pequena a minha devoção, e rezei para que não fosse vergastado na escola. E quando tu não me ouviste (pensamento que ainda não poderia ser considerado uma tolice de minha parte), meus corretivos, que então eu considerava meu maior e mais triste sofrimento, eram ridicularizados pelos mais velhos, e por meus próprios pais, que certamente não me desejavam nenhum mal. Existe alguém, ó Senhor, de tão grande espírito, ligado a ti com tamanha afeição; existe alguém, digo, (pois até mesmo a estupidez pode levar alguém a sentir isso), que ao se dedicar de maneira devota a ti, é tomado de tanto afeto ao ponto de não se importar com aqueles suplícios e torturas, e uma variedade tão grande de tormentos, (para não falar sobre aqueles que rezam para ti com tanto medo, dos quatro cantos da terra), a ponto de ridicularizar os que tanto temem tais suplícios e torturas; assim como nossos pais riam daquelas tormentas às quais, nós, alunos, fomos submetidos por nossos mestres? Pois não tínhamos menos medo da vara, assim como não oramos com menos fervor para escapar dela do que outros fizeram para evitar suas torturas.




    E, ainda assim, apesar de todos os nossos medos, éramos indolentes ao não estudar tanto quanto exigiam de nós na escrita, na leitura ou no raciocínio de nossas lições. Pois não queríamos, ó Senhor, nem memória nem capacidade (os quais, considerando nossa idade, quiseste nos conceder o suficiente), mas só queríamos brincar; e por causa disso éramos castigados severamente, e mesmo os mestres que nos batiam tinham o mesmo comportamento que nós. Mas a ociosidade dos mais velhos, na verdade, é chamada de trabalho, e quando as crianças fazem o mesmo que eles, tais homens devem castigá-las; e, ainda assim, nenhum homem tem pena das crianças, nem dos adultos, nem dos dois juntos. Mas talvez algum juiz imparcial possa dizer que foi justo eu ter apanhado por jogar bola, sendo eu ainda um menino, porque, ao praticar aquele esporte, atrasava meu aprendizado, e assim, quando eu me tornasse adulto, eu me tornaria uma pessoa inconveniente: seria meu mestre, que agora me surra, de algum outro modo? Quem, se por qualquer motivo insignificante fosse repreendido por outro mestre da escola, não ficaria muito bravo com ele, assim como eu ficava, quando em um jogo de bola, perdia o jogo para meu companheiro?




    
X 
Para brincar ele esqueceu as ordens de seus pais





    E, ainda assim, eu pequei, ó Senhor Deus, ó Juiz e Criador de todas as coisas, dos pecados apenas o Juiz! Eu pequei, ó Senhor meu Deus! Pequei quando contrariei as ordens de meus pais, e daqueles mestres: pois eu poderia, mais tarde, ter feito bom uso do meu aprendizado, que eles queriam tanto que eu conquistasse, qualquer que fosse o propósito que tinham em mente. E eu os desobedeci não por vontade de escolher melhores ocupações; mas por vontade de brincar. Eu queria ser o capitão em todos os esportes para que me exaltassem com mentiras, e ter minha curiosidade aguçada com histórias fantasiosas. Com a mesma curiosidade meus olhos também brilhavam para os espetáculos e jogos dos adultos: os autores de tais feitos gozavam de tanta honra por suas conquistas, que praticamente todos os espectadores desejavam que seus próprios filhos fossem assim; os quais, apesar de tudo, vergastavam suas crianças, se, por causa de tais espetáculos, se atrasassem nos estudos, por meio dos quais desejavam que eles viessem a oferecer espetáculos semelhantes no futuro. Olha para essas coisas com piedade, ó Senhor, e liberta-nos, nós que agora que te invocamos: liberta também aqueles que ainda não te invocam; para que te invoquem, e tu possas libertá-los.




    
XI 
Como ele adoeceu, e como seu Batismo foi adiado para que ele se recuperasse





    Ouvi, quando ainda era garoto, sobre a vida eterna prometida a nós através da humildade de teu Filho, nosso Senhor, que desceu até nosso orgulho; e então recebi o sinal de sua Cruz, e saboreei seu sal assim que saí do útero de minha mãe, que confiava muito em ti. Tu viste, ó Senhor, quando eu ainda era garoto, que fui tomado repentinamente por uma dor no estômago e, em um assomo da doença, quase morri. Tu viste, ó meu Deus (pois tu eras meu Guardião), com que sinceridade de espírito e com que fé importunei a piedade de minha própria mãe, e da vossa Igreja, a mãe de todos nós, pelo Batismo de teu Cristo, meu Senhor. Então minha mãe de carne, que estava muito desorientada (pois, em seu coração casto, e na fé que ela carregava em ti, com muito amor já trabalhava pela minha salvação desde o meu nascimento), apressou-se com grande cuidado a providenciar que eu fosse iniciado e lavado com teus sacramentos da salvação, (primeiro confessei a ti, ó Senhor Jesus, pela remissão dos pecados), quando logo me recuperei. Depois de já estar curado, minha purificação foi adiada, como se fosse necessário que eu ficasse ainda mais contaminado, se continuasse vivendo, porque, na verdade, a culpa adquirida pela imundície do pecado era maior e mais perigosa depois do batismo do que antes dele. Assim eu acreditei, então, da mesma maneira que minha mãe e todos na casa, com exceção apenas de meu pai; que, apesar de tudo, não conseguiu destruir o poder da piedade1 de minha mãe sobre mim, para que eu deixasse de crer em Cristo, assim como ele mesmo não acreditava. Contudo ela se esforçava de todas as maneiras para que tu, meu Deus, fosses meu pai, não ele. E aqui tu a ajudavas a vencer o marido, a quem ela continuou a servir ainda melhor; pois ela servia primeiramente a ti, que ordenavas que ela assim o fizesse.




    Rogo-te, ó meu Deus, pois eu ficaria feliz em saber, se assim tu quiseres, que me conte o motivo pelo qual meu batismo foi adiado; se foi para meu bem que tenham sido soltas as rédeas do pecado, ou se elas não deveriam ter sido soltas de modo algum. De onde vem, portanto, esse barulho que até hoje chega aos meus ouvidos: “deixe-o sozinho, deixe que ele faça o que quiser; pois ele ainda não foi batizado” enquanto que, sobre as questões da saúde do corpo físico não se diga: “deixe que ele se machuque seriamente, pois ainda não está curado”? Quão melhor teria sido para mim que eu me curasse rapidamente, que através dos cuidados de meus amigos e dos meus próprios cuidados, minha alma ficasse com a saúde, como por ti ela me fora concedida, e ficasse segura sob tua proteção. Essa realmente teria sido a melhor solução. Mas quantas e quão violentas foram as ondas de tentação que pareceram me ameaçar depois de minha infância! Todas elas minha mãe conhecia muito bem; e desejava lhes entregar o barro a partir do qual eu seria depois moldado, em vez da própria imagem2.




    
XII 
Ele é forçado a ler as Escrituras: algo que Deus transformou em um bom propósito





    Mas, nessa minha infância (em que sentia menos medo de mim do que na minha juventude), eu não gostava dos meus estudos, e detestava ser forçado a eles. Ainda assim era obrigado a estudar, e isso me fazia muito bem, eu é que não fazia bem para mim mesmo, pois, certamente, nunca teria me envolvido no aprendizado, se não tivesse sido obrigado a fazê-lo. Ora, nenhum homem faz bem algo contra sua vontade, embora o que ele faça seja bom. Nem quem me forçou a fazer aquilo fez o bem; mas foste tu, meu Deus, quem fez o bem a mim. Pois aqueles que me obrigaram a estudar não entendiam onde eu usaria o que estava aprendendo, a não ser para saciar os desejos insaciáveis de uma luxuosa miséria, e uma glória desonrosa. Mas tu, que contas os fios de nossos cabelos, converteste o erro comum de todos eles que me pressionaram a aprender, para o meu próprio benefício; e meu erro, de não querer aprender, tu usaste para minha punição; da qual, por eu ser um garoto tão pequeno e um pecador tão grande, eu era digno. Assim, através do que não fazia bem para mim, tu me fizeste bem: e sobre mim, que era um pecador, lançaste um castigo merecido. Pois tu o designaste, e assim é que toda alma desordenada deve ser a punição de si mesma.




    
XIII 
Os estudos com os quais ele ficou totalmente encantado





    Mas não consigo entender até hoje os motivos por que eu, ainda criança, detestava tanto a língua grega quando ela me foi ensinada. Eu adorava o latim: não aquela parte que os professores primários nos ensinavam, mas aquela que os homens letrados nos lecionavam.3 Aquela parte das primeiras noções para ler, escrever e decifrar, eu achava tão ruim e trabalhosa quanto o grego. Mas de onde isso pode vir, senão da pecaminosidade e vaidade desta vida? Pois eu era apenas carne, uma brisa que passava e não voltava mais. Já aquelas primeiras noções eram melhores, pois eram mais certas (já que através delas tal habilidade era e é criada em mim, de maneira que sou capaz de ler o que encontro escrito, e de escrever o que quero) do que as últimas; através das quais eu era forçado a memorizar as andanças de um tal de Eneias, enquanto esquecia-me de minhas próprias: e a chorar pela morte de Dido, porque ela se matou por amor; enquanto eu (desgraçado que era), com olhos secos, continuei morrendo por ti, ó Deus, minha Vida!




    Pois o que pode ser mais miserável do que um desgraçado que não tem piedade de si mesmo; que lamenta a morte de Dido, causada por amar Eneias, mas não lamenta sua própria morte, causada por não amar a ti, ó Deus, tu és a Luz de minha alma, tu és o Pão da boca da minha alma, e tu és o Nó mais firme, que ata minha alma e o seio de meus pensamentos, tu que és isso tudo? Eu não amava a ti, e forniquei contra ti, enquanto todos me aplaudiam e diziam “muito bem, muito bem!”. Mas o amor deste mundo é a fornicação contra Deus, e se aplaudem e estimulam um fornicador espiritual, por outro lado, isso lhe é até mesmo uma vergonha. Não lamentei isso tudo; mas lamentei a morte de Dido, que se matou ao se jogar sobre uma espada: eu mesmo sigo essas tuas criaturas inferiores, renunciando-te; eu mesmo, sendo terra, atraído em direção à terra. Mas se eu fosse proibido de ler tais deleites, o quanto eu lamentaria, pois não poderia ler o que me comovia. Tais loucuras eram consideradas um aprendizado mais louvável e produtivo do que aprender a escrever e ler.




    Mas deixe que meu Deus agora clame por minha alma, e deixe sua verdade falar para mim: “não é isso, não é isso; aquele primeiro tipo de aprendizado era muito melhor”. Pois eis que estou mais preparado para esquecer as andanças de Eneias, e todas aquelas fantasias que estou para escrever e ler. É verdade que existem cortinas na entrada das escolas de gramática; mas elas não são tanto para trazer privacidade como são para esconder as tolices cometidas para trás delas. Não deixa que esses mestres ralhem comigo, pois agora não os temo mais; enquanto confesso a ti, meu Deus, com o que minha alma se encanta; e ela está encantada com a minha própria repreensão às maneiras maldosas, para que eu ame tuas maneiras bondosas. Não deixa que esses compradores ou vendedores de gramática se zanguem comigo, caso eu lhes pergunte se aquilo que o poeta diz é verdade, se Eneias, de fato, já esteve em Cartago, os ignorantes responderão que não sabem; o sábio negará que seja verdade. Mas se eu perguntar a eles com que letras o nome de Eneias é escrito, todos que tiverem aprendido até agora, concordarão com a resposta, e discorrerão sobre quando o homem criou as primeiras regras para tais letras. Da mesma forma, se eu lhes perguntasse então, qual dos dois é mais incômodo para que o Homem esqueça: o ler e o escrever ou tais fantasias poéticas; quem não enxerga o que qualquer homem responderia, se não tivesse ele mesmo se esquecido de si? Pequei, então, por ser apenas um menino, quando preferi tais vãos estudos a estes mais proveitosos: ou melhor, na verdade, por detestar muito aqueles estudos e estar apaixonado por estes. Pois, aquele “um mais um é igual a dois, e dois mais dois é igual a quatro” era uma melodia desagradável para mim; mas o cavalo de madeira cheio de homens armados, o incêndio de Troia e o simulacro de Creusa eram os espetáculos pueris que mais me encantavam.




    
XIV 
Sobre as línguas grega e latina





    Mas por que então eu detestava a literatura grega, que conta histórias sobre tais coisas? Pois o próprio Homero era hábil em inventar tais ficções, e deliciosamente luxuriante; mas ainda assim muito chocante para mim, que era um garoto em idade escolar. Acredito que Virgílio não seja menos chocante para as crianças gregas quando elas são obrigadas a estudá-lo, como Homero foi para mim quando o estudei: pois, para dizer a verdade, a dificuldade de aprender uma língua estrangeira borrifou como se fosse fel todos os prazeres daquelas narrações fabulosas. Pois eu não entendia nem uma palavra sobre aquilo, ainda assim eles me pressionavam veementemente, e com as mais cruéis ameaças e punições, para me fazer entender. Também foi o tempo (quando eu era criança) que eu não sabia uma palavra de Latim; no entanto, por ouvir bastante a língua, consegui aprendê-la sem nenhum medo ou nenhuma tortura, aprendia até mesmo com o tagarelar das babás, com as lindas histórias contadas daqueles que riam comigo, e com o esporte praticado por aqueles que jogavam comigo.




    Realmente aprendi tanto sem a carga dolorosa dos castigos daqueles que me impeliam, porque meu próprio coração desejava que eu expressasse minhas próprias concepções, algo que eu nunca poderia ter feito se não tivesse aprendido diversas palavras, não daqueles que me ensinaram, mas daqueles que falavam de maneira familiar comigo, enquanto, ao ouvi-los, eu colocava sentido em tudo o que havia aprendido. Assim, parece ficar claro que a curiosidade livre tem mais força para o aprendizado de línguas pelas crianças do que a obrigação amedrontadora pode ter. Mas a inquietação dessa liberdade, esta imposição restringe: tuas leis, ó Deus, sim, tuas leis, desde a palmatória do mestre, até os julgamentos do mártir, sendo capazes de misturar o saudável e o amargo; chamando-nos de volta para ti, até mesmo da doçura infecciosa, que primeiro nos seduziu para que nos afastássemos de ti.




    
XV 
Sua oração a Deus





    Ouve minha prece, ó Senhor, não deixa minha alma se enfraquecer sob tua correção, nem deixa que eu me enfraqueça ao confessar-te tuas próprias misericórdias, através das quais tu me tiraste de todos os meus caminhos mais perversos. Que tu possas, de agora em diante, tornar-te doce para mim, para além de todas aquelas tentações que outrora me seduziram; e que eu possa amar a ti mais inteiramente, e segurar tua mão com todas as forças de meu coração, para que finalmente me livres de qualquer perigo de cair em tentação.




    Pois veja, ó Senhor, meu Rei; o que quer que eu tenha aprendido de bom, quando garoto, que seja colocado a teu serviço, sim, o que quer que eu fale ou escreva, ou leia ou enumere, que seja tudo feito a teu serviço. Pois quando aprendia coisas inúteis, tu me disciplinavas e, naquelas inutilidades, tu perdoavas o pecado que me tinha deixado encantado por elas. Naqueles estudos, aprendi muitas palavras úteis, mas elas também poderiam ter sido aprendidas em estudos não tão fúteis, que são, confesso, a maneira mais segura para que as crianças aprendam.




    
XVI 
Contra mitos lascivos





    Mas ai de ti, ó tu, torrente de costumes humanos, quem há de parar teu curso? Quando tu haverás de secar? Por quanto tempo continuarás derrubando os filhos de Eva dentro desse oceano imenso e medonho, pelo qual mal conseguem passar, sendo embarcados sob o peso da cruz? Não foi em ti que li sobre Júpiter, que às vezes lança trovões e às vezes é adúltero? Mas, na verdade, não poderia fazer essas duas coisas ao mesmo tempo: isso foi assim representado falsamente para que houvesse autoridade para imitar um verdadeiro ato de adultério; com um estrondo falso de um trovão apenas para encantar. Ainda assim, quais de nossos antigos mestres de beca conseguem, com alguma paciência, ouvir um homem que, quando na escola, gritava dizendo: “Homero imaginou isso tudo, e estampou as falhas dos homens nos deuses, contudo eu preferia que ele tivesse estampado as qualidades divinas em nós”? Todavia, de fato, pode-se dizer que Homero realmente imaginou tudo isso, atribuindo excelências divinas aos mortais mais cruéis para que os crimes talvez não fossem considerados crimes, assim, quem quer que cometesse algo desse tipo, não pareceria, ao fazer isso, alguém que imita pessoas cruéis, mas, sim, divindades celestiais.




    Apesar disso, ó tu, torrente infernal, os filhos dos homens são lançados a ti, pagando para aprender tais mitos; e uma grande solenidade é feita a partir disso, quando é defendido abertamente nas assembleias, e com base nas leis, que permitem bolsas para os professores além dos pagamentos feitos aos eruditos. Ainda assim, ó torrente, tu ainda estás batendo sobre tuas rochas, rugindo e gritando: “aqui estão belas palavras a serem aprendidas; aqui a eloquência é conquistada: a eloquência tão necessária para persuadir o negócio, e com vantagem para expressar pensamentos”. Mas por tudo isso, nós nunca teríamos entendido tão bem tais palavras: a chuva dourada, o colo, o engano, o Templo do Céu, e outras palavras como essas escritas no mesmo lugar, se Terêncio não tivesse trazido um jovem lúbrico para o palco, defendendo a luxúria de Júpiter como um exemplo de seu adultério, enquanto ele observava uma certa gravura na parede, onde eram exibidas a vida e a história de Júpiter trazendo uma chuva dourada no colo de Dânae, enganando, assim, a simples donzela. Vês como aquele jovem incitou a si mesmo à luxúria, como se ele tivesse uma autoridade celestial para fazer isso:




    “Mas que deus estou imitando?”, pergunta ele, “Se até aquele deus, que com um trovão poderoso sacode os arcos do paraíso, por acaso não devo eu, então, mero sangue e carne, fazer o mesmo? Bem, eu, de minha parte, fiz o mesmo, sim, e o fiz de bom grado.”




    Claramente, essas palavras não são mais facilmente aprendidas através desse ato nojento, mas através dessas palavras o pecado é cometido com mais confiança. Não culpo as palavras, que por si só são como vasos escolhidos e preciosos; mas, sim, aquele vinho de erros que existe nelas, bebido por nossos professores embriagados em nosso nome. Se nos recusássemos a brindar com eles, apanhávamos: também não tínhamos liberdade de apelar para nenhum juiz sóbrio. Apesar de tudo isso, ó meu Deus (em cuja presença eu agora com segurança me lembro disso), eu aprendi tais coisas de bom grado; e infeliz que eu era, foi por isso que fui considerado um jovem promissor.




    
XVII 
A maneira de exercer a juventude ao repetir e variar os versos





    Permite-me, ó meu Deus, dizer-te algo de meu próprio entendimento, um dom dado por ti, e que na juventude eu desperdicei. Meu mestre me deu uma tarefa, muito perturbadora para minha alma, tanto pelas recompensas quanto pelo medo da vergonha e do castigo: que eu declamasse as palavras de Juno, expressando tanto sua raiva quanto sua tristeza, por ela não poder impedir que o rei troiano fosse para a Itália: palavras que, ouvi dizer, Juno nunca expressou; ainda assim, fomos forçados a imitar as passagens dessa ficção poética; e a declamar na prosa o que o poeta expressou em verso. E o mais bem-sucedido era aquele que, de acordo com a dignidade da pessoa representada, fizesse surgir os sentimentos mais próximos da raiva ou da tristeza, expressos em palavras convenientes ao assunto.




    Mas para que isso, ó minha Vida, meu Deus? Por que minha declamação foi mais aplaudida do que tantas outras feitas por pessoas da minha idade e aparência? Não era tudo isso mera fumaça e vento? E nenhum outro assunto poderia ser encontrado para exercitar minha inteligência e língua? Teus louvores, ó Senhor, teus louvores, poderiam ter apoiado o tenro raminho de meu coração sobre o suporte de tuas Escrituras para que não fosse cortado por essas vaidades vazias, para ser apanhado como presa por esses espíritos voadores. Pois há mais de uma maneira de oferecer sacrifício aos anjos caídos.




    
XVIII 
Aqueles homens se importam mais em obedecer às regras gramaticais do que às Leis de Deus





    Mas por que se admirar que eu fosse levado pela vaidade, e afastado de ti, ó meu Deus; quando tais homens me foram apresentados para que eu os imitasse, homens esses que se cometessem algum barbarismo ou solecismo ao contarem sobre seus próprios atos – que não eram ruins–, perdiam completamente a compostura. Em vez disso eles deveriam fazer um discurso copioso e limpo sobre suas próprias luxúrias, em um estilo perfeito e consolidado, orgulhando-se de serem aplaudidos por isso. Essas coisas tu vês, ó Senhor, com sofrimento, mas com muita misericórdia e verdade, e tu continuas em silêncio; mas hás de ficar em silêncio para sempre? Mesmo agora tu tirarás deste poço terrível a alma que ainda procura por ti, e tem sede de seus prazeres, cujo coração te diz: “procurei por teu rosto, e por teu rosto, Senhor, irei procurar”. Pois se afasta de teu semblante quem se ocupa com afetos tenebrosos. Pois nós não nos afastamos de ti ou nos aproximamos de ti, caminhando com nossos pés carnais, ou percorrendo distâncias. Por acaso aquele filho mais novo procurou por cavalos, charretes ou navios, ou saiu voando com suas asas visíveis, ou fez sua viagem com os próprios pés a fim de alcançar aquele lugar distante onde pôde prodigamente desperdiçar o que tu lhe havia dado na partida? Ó Pai doce, pois tu deste a ele a sua parte e foste ainda mais doce ao recebê-lo de volta esfarrapado: pois esse que se distanciou de ti por uma afeição voluptuosa; ou seja, por uma afeição sombria, é um homem obscurecido, e está longe de teu semblante. Observa, ó Senhor Deus, e contempla com paciência, como tu sempre fazes, como os filhos dos homens, de maneira diligente, seguem as regras das letras e das sílabas recebidas por antigos falantes; mas não dão importância aos pactos eternos da salvação perpétua, recebidos por ti. Fazem-no a tal ponto que se aquele que detém ou ensina as regras antigas de fonética pronunciasse homo,4 contrariando a gramática, sem aspirar a letra H da primeira sílaba; desagradaria mais homens do que se, ao contrário das tuas regras, ele, sendo homem, odiasse um outro homem. Como se qualquer homem tivesse inimigo mais pernicioso a ele do que a aversão que cultiva em si mesmo, ou se causasse maior dano a outro homem, perseguindo-o, do que faz a seu próprio coração, inventando inimizade contra ele. Certamente não há conhecimento mais íntimo das Letras do que essa lei da consciência, que um não faz para o outro o que não queria que fosse feito a ele mesmo. O quão reservado és tu, ó grande e único Deus, que habitas nas alturas em silêncio, com um destino incansável, dispersando a cegueira para castigos sobre desejos ilícitos; quando um homem, ao desejar a fama de eloquente, perante um juiz mortal, com uma multidão de mortais em volta dele, investe contra seu adversário com seu ódio mais profundo, tomando o maior cuidado com o seu discurso para que sua língua não vacile perante os homens, e ele os chame de omines, sem aspirar o H; mas não tome cuidado nenhum para que, com a fúria de seu espírito, não destrua um homem dentre os outros homens.




    
XIX 
Como ele foi mais cuidadoso para evitar as barbaridades da fala do que a corrupção dos modos





    No limiar desses costumes estava eu, um garoto infeliz, e sobre aquele palco joguei minhas cartas; onde mais temia cometer uma barbárie ao falar do que tomei cuidado para não invejar – quando cometia alguma – aqueles que não cometiam nenhuma. Tudo isso eu declaro e confesso a ti, meu Deus; por isso fui aplaudido por eles, cuja aprovação era para mim – e eu, assim, considerava – viver honestamente. Pois então não discerni aquele redemoinho de imundície em que fui lançado para longe de teus olhos. Pois aos teus olhos, o que era mais imundo do que eu? Também desagradei a mim mesmo; com inúmeras mentiras ilusórias tanto por parte de meu tutor, quanto de meus mestres e de meus pais: tudo por amor aos jogos, por desejo de ver um espetáculo, e pela ânsia incansável de imitá-los.




    Ladroagem eu também cometi, na despensa e na mesa de meu pai; muitas vezes comandado pela gula, ou para pegar alguma coisa para levar para meus colegas de jogo, que me vendiam suas bugigangas, embora eles fossem tão encantados por elas quanto eu. Nesses jogos, sendo frequentemente superado, brincava com um desejo vão de ser considerado excelente, aspirando a ganhar, mesmo jogando sujo. Entretanto, não havia algo que eu menos suportasse do que descobrir as fraudes alheias, e quando as descobria, lutava de maneira feroz, mesmo sendo estes os mesmos truques que eu próprio usava contra os outros. E sendo eu aquele que fosse pego usando esses modos, preferia zangar-me a aceitar o erro.




    Seria isso a inocência infantil? Não é, Senhor, não é. Rogo por tua piedade, ó meu Deus: pois o mesmo acontece, igualzinho, com o passar do tempo, quando deixamos de agir assim com tutores e mestres, por causa de nozes, bolas e pássaros, e passamos a agir dessa forma com reis e governantes, para conseguir ouro, mansões e escravos. Mas as brincadeiras deste garoto continuam quanto mais os anos se passam, assim como castigos maiores acompanham a férula. Tu, porém, ó nosso Rei, afirmaste o caráter de humildade na miudeza das crianças, quando disseste que a elas pertencem o reino de Deus.




    
XX 
Ele agradeceu a Deus por suas bençãos





    Mas ainda assim, ó Senhor, graças são devidas a ti, nosso Deus e excelentíssimo Criador, Governador deste universo, ainda que quisesses que eu fosse apenas um menino. Pois mesmo então eu era um ser, sim, com vida e sentimentos; mesmo então eu tinha um cuidado com meu próprio bem-estar, que é um vestígio daquela sua unidade mais secreta, quando eu tinha controle sobre o meu ser; no meu sentido interior preservei a totalidade de meus sentimentos externos; até mesmo nessas pequenas coisas e ao refletir sobre as pequenas coisas, encantei-me com a verdade. Eu não queria ser enganado; eu tinha uma memória fresca; é possível dizer que eu fui bem instruído; graças à amizade eu me tornei afável. Evitei toda tristeza, desânimo e ignorância; e, em uma criatura tão pequena, isso não era de ser admirado, não era de ser louvável? Mas tudo isso são os dons de meu Deus: pois não os concedi a mim mesmo. E todos eles eram bons; e tudo isso me constituía. Foi ele, portanto, quem me criou; sim, ele é meu bem, e a ele agradecerei por todos os meus dons que eu tinha quando criança. Mas aqui estava o meu pecado: não ter buscado os prazeres, honras e verdades nele, mas em suas criaturas, em mim mesmo e nos outros; e, portanto, precipitei-me em tristezas, perturbações e erros. Graças a ti, minha Brandura, minha Honra, minha Verdade, e meu Deus! Graças a ti por todos esses dons! Contudo preserva-os em mim, e, desse modo, também serei preservado, e os dons que me deste serão aumentados e aperfeiçoados: sim, e eu estarei contigo; pois existo graças a ti.
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